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Anuo  
Beraostro  
Afí-lna (auuo)  
Braill ( • )  
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600 
2,5000 
3(5000 . 

40 réis Por cadn linha  
Omras publicações contracto especial. 
Namaro avulso  de uarte 40 

MELGAÇO. 21 DE MAIO 

MA O HA OAI^CUI-OW 
POSWIVEIS 

Referimo-nos aos algarismos, «somo nos 
potleriamos referir a iodas as cousas Im- 
manas, se desenvolvêssemos uma lliose. 
em vez do fixarmos uma hypothese. Os 
algarismos, que nos prendem agora a at- 
lenção, são os que traduzem as finanças 
do Eslado. 

Não ha acontecimenlo, na ordem econó- 
mica. comtnercial, politica, nacional, que 
não influa, directa e activamente, nas con- 
dições do lhesonro. Dir-se-hia até que 
esses acontecimentos são a matéria prima 
das suas operações. 

O orçamento proposto para o proximo 
anno económico, fundado aliás em factos 
positivos, por serem factos consumados, 
faz entrever, na gereucia de 1898 1897,a 
conlinaação d'esl0 desafogo, que nos ia 
reanimando, depois das crises violentas 
que nos opprimiam e quasi nos desalen- 
taram. 

Veio o imprevisto, que é o perigo in- 
hcrenle a lodos os planos dos homens, e 
abalou as esperanças, que nos inspiravam 
as illações que da gereucia actual, combi- 
nada com a precedente, tirávamos a favor 
da gerencia seguinte. 

Bastou que as chuvas deixassem de fer- 
lilisar os campos sequiosos, para com os 
desastres imminentes da agricultura, que 
é a nossa primeira industria, que é a 
nossa única riqueza, o lhesouro visse 
entenebrecerem-se as suas prespeclivas 
risonhas. 

Não queremos dizer que a administração 
do Estado não saiba vencer as difficulda- 
des.que a ameaçam;—tem vencido outras 
mais graves difliculdades; nem estas mes- 
mas são novas, porque um paiz essencial- 
mente agrícola está sempre na contingência 
d"estes phenomenos meteorológicos, contra 
os quaes não pôde a scieucia nem o es- 
forço humano. 

Não queremos dizer isso, porque o nos- 
so proposito. as nossas considerações, a 
respeito do que se está passando o vae 
passar-so, vizam a outro fim muito diffe- 
rente. 

Não queremos lamentar o lhesonro,que- 
remos defendel-o, não queremos dar con- 
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solhos aos governos, queremos íazer-lbes 
justiça. 

Para nrn paiz agrícola, não poderem 
ser tratados os campos, não haver colhei- 
tas, por enlpa das intempéries, é o mes- 
mo que para um paiz industrial, inlerrom- 
per-se o trabalho fabril, fecharem-se as 
fabricas. São milhares de braços, em am- 
bas as hypolheses, que ficam inertes, e 
portanto milhares de bôccas que ficam sem 
ter que comer. Isto quer dizer, é a fome 
nas classes trabalhadoras mais numerosas, 
e a carestia aggravando para lodos as 
necessidades da vida. Diminuição conside- 
rável de produeção, diminuição considerá- 
vel de matéria collectavel, diinjniíição con- 
siderável, consegaintemeute, da receita 
publica. 

Dadas estas circumslancias, o que suc- 
cede? Snccede que a classe nnmerosissi- 
ma dos trabalhadores se volta para o go- 
verno do Eslado, dizendo-lhe: idè-me tra- 
balho, porque lenho direito á vida.» E,ao 
ao mesmo tempo, snccede que a classe 
dos lavradores, voltando-se também para 
elle, diz-lbe, por seu turno; «Relevem-se- 
me os impostos, que as minhas searas 
perdera m-se, os meus fruclos não vinga- 
ram». 

E eis aqui um problema diffinlimo de 
resolver: ha de angmenlar grandemente a 
despeza, quando a receita sencivelmeute 
diminuir. O lhesouro vive do paiz, mas 
ha-de ser agora o paiz que ha-de viver do 
lhesouro. 

Dizem que não faltam obras publicas 
para empreheoder, porque sempre ha es- 
tradas a construir ou a reparar, sempre 
ha edifícios a restaurar, sempre ha emfim 
que dar a fazer, na área inteira de um 
paiz. 

E' verdade; mas não haverá para a ini- 
ciativa párliciilar, que emprehender den- 
tro d'essa mesma área? Não heverá, mui- 
to mais espheras de acção, para a iniciati- 
va particular, quando se trata da explora- 
ção económica de um paiz alrazado, como 
o nosso, do que para a iniciativa dos go- 
vernos? Ha, de certo. E o que fez a ini- 
ciativa particular n'estas conjecturas? Re- 
trae-se, estaciona, intimida-se, paralysa-se. 
Não é necessário perguntar-lhe o porquê; 
todos podem responder por ella;—é que, 
quando os recursos falham, quando as re- 
ceitas diminuem seria temerário, se não 

Pimenta pediu tempo para pensar, e o capita- 
lista, com a rodo franqueza de uma boa alma,dis- 
se que a sua escolha estava feita.sAvcriguada a 
causa, a escolhida era a filha do sr. Melchior Pi- 
menta, que não cabia n'um sino. 

—tslo é um modo do falar.. .=observou João 
José—Som que sua filha dê o sim, nada feito.Eu 
soi que estou no calçado velho, e não trajo cá á 
moda dos janotas, como por uhi dizem. A sua fi- 
lha é muito nova, e quererá um rapaz. Falo com 
ella, diga-lhe a verdade, eu irei la se o senhor 
quizen so ella quiz, muito bem; se não quiz,fica- 
mos amiguinhos como d'anles. 

—A minha filha é dócil e ajuizada; ha-de que- 
rer o que eu quizer. Foi educada por uma mãe, 
que teve melhores princípios que eu, e faz com 

que ella lhe obdeça, tractando-a como irmã. Pos- 
so dizer-lhe que minha filha será sua esposajmas 
bom é que o senhor nos dé o prazer de frequen- 
tar a n.issa casa, para conhecer o curação da mi- 
nha Ludovina. 

E' este o resumo do grande dialogo que prece- 
deu a apresentação do sr. João José Dias a D. 
Angelica. 

Não querendo eu, nem por sombras, indispor 
contra os meus fieis escriptos o império do Bra- 
zil, peço ao meu sisudo editor que faça estampar 
o seguinte epilogo deste capitulo; 

João José Dias adquiriu com exemplar probi- 
dade os seus bens de fortuna. 

Foi bom filho. 
Levou a honra commercial ao primor de em- 

bolsar credores roubados pelos socios que o rou- 
baram a elle. 

Foi trabalhador, quando precisava acrcditar-se 
polo trabalho; e foi-o também, na opulência,como 
o ultimo dos seus servos. 

Nunca teve escravos, comprados ou alugados: 
remiu alguns na decrepitude, edeu-lhos uma ca- 
ma onde o ultimo instante da vida lhes fosse o 
•primeiro do bem estar. 

Que mais virtudes, ou maiores oncomios a um 
bom caracter? Se pintei João José Dias foio, não 
ó dVUo a culpa, nem minha. João José Dias era 
realmente muito feio. 

Do Brasil vem muita gente galante. 
Tenho na pasta um esboço de romance onde fi- 

guram quatro brasileiros bonitos. 

fôra impossível, contrair novos e maiores 
compromissos. 

A observação procede, não ha duvida, a 
resposta convence; mas então seja razão 
para lodos, não ;qiterem que o seja, por- 
que justamente quando o lhesonro vê en- 
fraqnecerem-lhe os recurso-, é quando lhe 
dizem: «faça obras, emprehenda trabalhos, 
dê que fazer, gaste mais, muito mais do 
que contava gastar, quando contava com 
meios apena» bastantes para a satisfação 
dos seus encargos normaes. 

E não são os pessimistas que dizDm isto: 
que para esses ha a desculpa da fome e a 
fome não faz raciocínios, não são só os con- 
iribuinles, privados dos rendimentos, so- 
bre que devia recahir o imposto a que são 
obrigados; que para esses ha a allegação 
de que, sendo o rendimento a base colle- 
ctavel. desde que esse rendimemo falia, o 
tributo cae pela base; são todos a concla- 
mar: «é preciso que o governo dê salários, 
dê compensações, dê recursos a quantos 
carecem d'elles, por offeito mediato on 
immedialo» das calamidades d"esie anno 
agricolaj 

Quando o anno agrícola não foi calami- 
toso. dizia-se alguma coisa de similhante, 
deante da crise operaria. 

As prosperidades de alguns a unos, de- 
vidas ás grandes remessas monetárias do 
Brazil, e ás facilidades e abusos de nm 
crediío desnorteado, fizeram com que a 
propriedade em Lisboa tivesse um desen- 
volvimento extraordinário. Dentro da anti- 
ga cidade fez-se uma nova cidade toda 
moderna, toda elegante, toda fidalga. 
Conslrncções caprichosas, palacios opulen- 
tos, parques, que diremos!... Esta febre 
de edificações altrahiu à capital um nume- 
ro elevadíssima de operários. Os salarios 
subiram. Era bom esto estado de coisas. 
De repente, seccou a mina do Brazil, de 
repente fugiu o credito, de repente surgi- 
ram todas os dilficnldades; de repente dei- 
xou de haver quem pudesse construir. 
Não só se niallógraram obras projectadas, 
como até se suspenderam algumas que es- 
tavam principiadas. Multidões de operá- 
rios foram ficando sem ler que fazer; ha- 
bituados á vida de Lisboa, não lhes sabia 
bem voltarem para as suas terras. Então 
elles, e muita gente ccmo elles, começa- 
ram o pedir ao Estado, e do pedido che- 
garam a fazer exigência, que snbstiluisse 

Hão-de ver com que isenção de animo se escre- 
ve n'nsta província das leltras. 

Acahou-so o epílogo, e preveniu-se uma crise 
litteraria no Brasil. 

IV 

—Então a pequena eslá incommodada?—per- 
guntou Melchior a sua mulher, que não declina- 
va os olhos doc»po informe do sr. Juão José Dios. 

—Um pouco incommodada. 
—Vaes dizer-lhe que venha á sala, menina? 
— Irei. 
—Estou boa, papà=diss0 Ludovina entrando 

subitamente, e cortejando o hospede, que ella re- 
conhecera de o ler visto outra voz. 

—Tem a bondade de sentar-se, sr. Dias?—dis- 
se Melchior ao acanhado brasileiro, que mal pu- 
deca gaguejar um «-crendo do vossa senhoria» que 
corrigiu bruscamente em «vossa exeolloncia» — 
Minha filha, quanuo hmuem te disso qno a Provi- 
dencia me deparara para ti um digno marido, 
era deste senhor que te falava. 

—Tenho muito prazer cm conhece'-lo=staIhou 
Ludovina com uma affabilidade e desembaraço 
que espantou a mãe, alegrou o pao, e lisonjeou o 
noivo. 

—Para satisfazer s uma exigência d'es!e cava- 
liioiro—continuou Melchior=é preciso que tu di- 
gas se acceitas livremente a minha escolha, ou di- 
rei melhor a escolha com quo to distinguiu o sr. 
Dias. 

—Acceito mudo de rainha livre vontade—res 
pondeu com firmeza D, Ludovina. 

a iniciativa particular, qne abrisse obras, 
que tlésse trabalho! E assim continua a 
fazer-se, porque a respeito rio Brazi! esta- 
mos na mesma, e respeito de credito pou- 
co mais ou menos. 

De soi te qne, se o governo já tinha por 
sua conta a maioria qnasi da classe ope- 
raria, agora ha-de chamar a si toda a cias- 
se dos trabalhadores agrícolas! 

Não auginenton a contribuição predial, 
porque a propriedade não se desenvolveu; 
diminue a contribuição da propriedade rns- 
lica, porque não ha colheitas, diminue o 
consumo, e portanto o imposto, porque os 
generos encarecem; com esta decadência 
económica, todos os liibnlos fraquejam, 
porque o movimento afrouxo;—a regra pa- 
ra este caso, seria a qne invocam os tra- 
balhadores,e os prodnolores, e 03 proprie- 
tários e os qne fazem coro com elles, isto 
õ, gastar menos, não emprehender coisa 
alguma, visto como os recursos diminuem. 
A regra seria esta, mas ò outra, porque 
ha duas—uma para os particulares, outra 
para o Eslado; a ultima é o inverso da 
primeira:—aquella consis»e em gastar mui- 
to mais, quando as receitas são menos. 

Comludo, a noção mais geral diz: «Abai- 
xo o imposto! Abaixo o E-tado; excepto 
quando fôr preciso dar pão aos famintos, e 
dar abastança aos remediados!—termina o 
«Economista». 

m 

D'Alexandre Costa,© distiocto poeta qne 
os nossos leitores já conhecem por umi 
poesia publicada ©'esta tocçio, esse primo- 
roso trecho littcrario que «eguo. 

flninío.'! d'3Um;i 

Tarde d'agoslo, 
O sol, cujos raios quentes e luminosos 

vêm caliir uns após outros, como flechas 
douradas, sobre a surpeficie da terra, in- 
clina-se, radioso e puro, para as bandas 
do poente. As folhas das arvores movem- 
se a custo, impellidas pelo doce perpas- 
sar das auras... 

Nuvens brancas como lenções do neve 
passam docemente, vagarosamente, por 
entre o azul do céu... 

Quem mo dera poder acompanhar-vos, 

—Não lhe restam oscrnpnlos?—tornou Melchior 
inclinando-se para o brasileiro. 

—Não. senhor—disse elle—Estou satisfeito; o 
que eu não queria ora que a menina viesse um 
diã a arrepender-se... o... 

—Não espero tal desgraça...—interrompeu 
Ludovina, sem filar os olhos no brasileiro. 

—Da minha parte, hei-dc fazer o possível por 
lho não dar desgosto, porque o meu natural é 
bom, c ninguém, até hoje, se deu mal comigo. 

Ludovina ergueu-ae. e pediu licença de retirar- 
se por um instante. D. Angelica entondeu-a, o 
seguiu-a pouco depois. Foi encontraMa no quar- 
to.. afagada em soluços, curvada sobre o leito. 

—Quo é isto. filha? 
—Nada, minha mãe... 
—E' muito, Ludovina; que tens? 
—Precisão de desabafai- assim. Estas lagrimas 

não fazem mal a ninguém.E' uma victima que se 
entrega ao sacrifício, mas deixem-a. chorar... 
Que vida, quo futuro, meu Deus! 

—Ludovina, não chores, e escuta-me. Eu não 
imaginava que leu par te dera a semelhante ho- 
mem. Tons razão .. E' repugnante, o horroroso. 
Não casarás com elle, menina. 

=^Ilei-dc casar, minha mãe. Mal o vi ainda; 
não tive ainda tempo de sentir repugnância ou 
horror.. Choro como victima, mas não d'elle; é 
do outro que me matou 

=I?so é que ó cobardia, Ludovina! Pois não te 
fez nojo esse miserável? 

CoHtinúa. 
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ó nuvens cor d'arnnuho! Talvez que lá do 
alto, meio envolvido n'esses transparentes 
mantos de neve que vos cobrem, podessc 
enconliar nin dia essa Imagem, branca e 
vaporosa, que em vão procuro ha tanto so- 
bre a terra... 

Mas nãol... passae... passae.. dei- 
xa e-me cã licar entregue ã minha dôr,— 
companheira inseparável dos desgraça- 
dos... deixae-mo soffrer... deixae-me 
chorar... O qne seria feito de mim se 
acaso |um dia, esta dôr,—a minha única 
amiga—me abandonasse lambem?... 

Passae, passae... 6 nuvens côr de ne- 
re! deixae-me soffrer, deixae-me chorar... 

Mas... olhae; se algum dia encontrar- 
des, n'ess0 mesmo caminho que percor- 
reis, alguma eslrella perdida... mandae-a 
vir ler commigo, conlae-lhe as mintias ma- 
gnas... e o quanto eu lenho chorado... 
incessanlemeule,.. n'um soluçar constan- 
te!... fazei minhas as vossas lagrimas... 
siml... chorão lambem!.,, porque, sem 
duvida, essa eslrella,—branca imagem va- 
porosa qne em vão procura lia tanto so- 
bre a terra,—abandonando então essa flo- 
rida estrada, qne percorre talvez em bus- 
ca do Ideal perdido... viria enxngar-me 
as lagrimas, condoída da minha desgra- 
ça... 

Quem mc dera poder voar lambem core- 
vosco, ó nuvens côr de arminho!... Mas 
não... passae... passae... 

Janeiro de 96. 
Alexandre Costa 

    

«Se MASOKS, KOÇAftt: 

Quando ella perpassa desland^hte 
De belleza, frescura.#. InociJade, 
Eu vejo.as_^enh;Jras ,|a cidade 

^ Envejar o seu todo provocante! 

Sen olhar' ó fulgente e mais brilhante 
Qne a luz formosissima do dia! 
Que sorriso, meu Deus, que lonçauial 
Que forma seduclora e fascinante! 

Pois nasceu ao ar livre das campinas, 
Embalsamando o corpo nas boninas. 
Nas brisas qne passavam perfumadas; 

Não tem a formosura doentia 
Da nossa afldalgada bnrguezia; 
Cresceu a namorar as alvoradas). 
 -rt-iJ—   

XO A5.«UM »A WIAH AMASÔA 

Um nomo só proferem meus lábios, 
Ardente e meigo, como o azul do céu; 
Sabes qual, esse nome qne m'enleva?... 
Oh! que nome gentil, bello!... E' o teu!... 

Meu coração, um senlhnenlo agita, 
Puro, singelo, como a meiga flor, 
Sabes qual sentimento esse, tão bello? 
E' puro, ardente e nobre!.. .0 leu amor!... 

Turibio Monteiro 
 :— 
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3.ft Não é man a abnndancia no canhão 
— 1—2 

J- Oraf. 
* 

* » 
Solução do enygma anterior—Adem. 
Das novissimas—l.a Marburgo, 2.a Ma- 

riola, 3.a Mafoma. 
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Quisera virgem querida, 
Comligo no céu viver, 
E tão longe assim do mundo 
Ai! tudo, tudo esquecer. 

Vianna. 
T, Monteiro. 

FACTOS DA SEMANA 

se reproduza aquelia monotona e desespe- 
lante iminobilidade da atmospliera que 
havia antes d'essa data. 

Desde 2! até 28 leremos um período 
chuvoso. Não será tão importante como o 
da quinzena anterior; mas lodos devemos 
felicitar-nos de qne não se retirem as 
chuvas por completo das nossas regiões, 
para que se affirme o bom estado dos cam- 
pos e o melhor resultado das colheitas; 
e tambam por motivo da sande publica, 
pois as chuvas bão-de atrasar o advento 

Indo o qne ó lerresle está sujeito ao 
peccado. 

O peccado é nm circulo vicioso. 
Mas parece inacreditável que em cora- 

ções humanos, se accamule tanto odio por 
essas instituições santas que mereciam me- 
lhor sorte, porquanto acoilava-se ali a 
virtude e a sciencia, servindo conjuncla- 
mente de amparo a milhares de pobres, 
que baliam ás portas, esmolando da cari- 
dade. 

Foi junto d'esse convento qne appare- 
dos calores, que sobrevindo rápido,seriam ceu á luz do dia nm João Fernandes; vi- 

ven exlremamenln funestos para lodos, 
A 29 voltará o bom tempo, mas inse- patos, não tendo 

goro e de pouca duração,e o mez despedir-. bril-o contra as 
se-á com chuvas, que se estenderão rapi- 
damente pela nossa peninsnla no dia 31. 
á tarde, começando por Portugal, com 
ventos 
geral. 

SO. e ISO. e de caracter bastante 

Cinco peflas tem ella—são tão brancas 
Que me pintam, d'onlr'ora, as esperanças 

Tal como as èn sonhei! 
E se extático a filo, então donzella, 
Eu jilgo... julgo ver-lã a- face bella, 

Que já beijar tentei!... 

Mas se de vento vil meiga apparcncia 
Vae roubar-lhe,ao de leve,aquelia essencia 

Tão pura... divinal... 
Só melembram—perjura-os teus encantos 
Que, p'ra mim, converteste em margos 

prantos 
—Descrente ou desleal! 

Luiz Buir et o 
 ==fí--,,j==   

CHARADA 

(A minha prima Lucinda Ascenrão) 

Todo o poeta celebra 
Os eucaulos d'esla flôr—2 
Tem a virgem enamorada 
Muitas vezes a sua côr. 

Eu não choro sou feliz—2 
Mas lurvum-se os olhos meus, 
Em lhe vendo este objecto 
—Que só a faz pensar em Deus. 

• 
* * 

NOVIWSIMAS 

1.RNo navio a extração dá movimento 
ás ondas— 1—2 

2.a O pretexto não vc o fructo 

Xa corda bamba 

Vão dançar na corda bamba os reles pe* 
loliqneiros qiie, intrujando meio mundo, 
passam a vida a fazer parles. Como infe- 
lizmente a lei não preve todos os casos e 
vae, ás vezes, ferir o innocenle, é possí- 
vel qne os ladrões façam ir ao banco dos 
rens quem cometten unicamente o crime 
de não se deixar espoliar sem protesto. 
Mas a palavra Justiça não -é ama pala- 
vra vã. — 

O pifin enrandeiro que ng;- Oomola obte- 
ve um diploma 'q„e Km'dá o direito de 
malar 'lêgalmenle, o insignificante que res- 
ponde covardemente ás aceusações qne se 
lhe fazem, o caloteiro que não paga divi- 
das, iniciando persigriições, esse desgra- 
çado que é um monstro moral e phisico, 
ha-de ter a paga dos seus merecimentos. 

Se a consciência da própria .insignifi- 
cância c da própria maldade bastasse pa- 
ra o amargurar por alguns momentos e 
iuspirar-lhe tenções de emenda, se elle 
meditando na própria miséria tivesse nojo 
de si e se resolvesse a fugir do convívio da 
gente, ficana em paz o desgraçado. 

Nós perderíamos o dinheiro da assigna- 
tura qne nos roubou, e elle, o pelintra.o 
miserável, o pulha, o sevandija coniinua- 
ria a gozar as esmolas da faniilia gene- 
rosa, que por caridade o acalentou ao 
seio e a quem elle viprioainenle mordeu e 
morde. 

Mas não. E' impenitente e desgraçado. 
Faz o mal por prazer, tem rfisso uma cer- 
ta luxaria. E' pois nm dever de j irnalista, 
que se presa, apontar a to los, indicar a 
nm povo inteiro o animal feroz, o perro 
hydrophobo que não conhece família, que 
não conhece amizade, que ignora a leal- 
dade, o perdão, a grandeza de animo e 
qne roune toda essa miséria moral á es- 
tupidez mais crassa do qne ha memoria. 

Por isso iniciamos hoje uma campanha 
contra o inaiandrim, que é nas mãos dos 
malandros qne o contrataram o mesmo 
qne a navalha de ponta e moia nas mãos 
do assassino. 

Fere por conta alheia. Rasga bandulhos 
na inconsciência de quem não tem alma 
onde haja piedade. 

Cornu já dissemos, esta campanha não 
significa uma desforra, mas representa 
um dever. E porque, quando se trata do 
cumprimento d'am dever morre-se mas 
não se trepida, e porque, quando a con- 
sciência nos ordena, devemos apontar os 
patifes para qne todos se acantellem. eis 
o motivo por qne vamos expor no pelou- 
rinho, vamos expor a indignação geral, 
vamos apontar ao nojo, ao despreso, d'um 
povo inteiro o salafrario, sem honra, sem 
brio e sern caracter. 

Ai (Felle! A nota dos malefícios de qne 
è capaz a sua alma, dar-nos-ha para lar- 
gas colujnnas n'este jornal. E porque isto 
é um prologo. aiiDimciamos aos leitores 
do Jornal de Melgaço o espectáculo diver- 
tido dTun burro a ''trabalhar na corria 
bamba. 
   

Previsão do tempo 

Noherlesoon referindo-se á segunda 
quinzena de maio diz o seguinte: 

Os cinco primeiros dias/festa quinzena, 
ou seja de 16 a 20, serão de bom tempo, 
mas não completamente tranquillo e desan- 
nuviado, como succedia antes do 4 cie maio, 
senão que haverá elementos perturbadores 
da atmosphera, embora do um modo se- 
cundário, que, posto não lenham grande 

-1—2 transcendcncfa, contribuirão para qne não 

Policia 
O bacharel Vicloriano da Gloria Ribeiro 

Figueiredo e Castro, requereu policia cor- 
recional contra o nosso Jornal por nos ler- 
mos justamente queixado do esquecimento 
em qne o illuslre medico incorreu, rece- 
bendo o nosso jornal e não pagando. 

    
Regulamento da contrlbw'? cl O 

industi'!&! 

A P:'jiiolheca Popular de Legislação 
(com séde na rua da Alalaya, 183, 1.°, 
Lisboa) fez edição d'esle regulamento, ap- 
provado por decreto de 28 de fevereiro 
de 189o, addicionando-lho as importantes 
alhrações que pelo parlamento foram rea- 
lisadas nas tabeliãs das industrias, e bem 
assim a Carla de lei que as auclorisou. 
Esta edição contém, portanto, todas as dis- 
posições actualmente em vigor, e o seu 
preço, é de 200 réis. 

  =rí-.?a=-  
Amor de menino... 

Ha dias celebrava-se em Madrid, na 
egrejn de Santa Maria, um auspicioso en- 
lace, em que o noivo allingia a bonita 
edade de 82 annos e a noiva orçava ahi 
por uns 60 janeiros. 

Quando o sacerdote dirigia á nubente a 
phrase sacramental: «Quire usled por ma- 
rido ele.?», exclama ella sonoramente: Nó. 

Todos ficaram assombrados. 
   

Vida dc um capaz 
pobcc e orgnllioso 

Na aldeia de D. preguiçosamente assen- 
tada nas fraldas d'uma cordilheira que se 
desenha ifuma curva, como, querendo 
n'um amplexo abraçar para a crença na 
cruz aqnelles povos simples, poz a Natu- 
reza uma nota encantadora nTmi cl'esses 
testemunhos do fé—nm convento—envol- 
ta do qual trepam nTima morosidade me- 
lanrholica lindos vergeis fecha-fo ou 
antes esconde-fo ás vistas profanas dos 
transeuntes,dizendo-lhes—a vida asceta de- 
mora aqui. 

Os povos eivados dTun sceplicismo ruim 
tem deixado esboroar pela parca inclemen- 
te do tempo que tudo corrompe, poster- 
gando e aniquilando estas urnas, certifica- 
dos d'uma fé meffavel, que servem a for- 
mar-lhes um libeilo coodemoalorio pela 
incúria a que se entregaram desde largos 
lapsos de tempo, pensando unicamente na 
continuação d'algumas linhas geraes, onde 
as gerações possam estudar peio esquel- 
leto a estruclora d'aquelle edeficio. 

A infância irrequieta de 34 chocando-se 
com as auroras da sciencia fez rebentar 
uma entidade—a revolução—que poz á 
margem os conventos. 

As viçosas hervinhas do prado; o mur- 
murar das aguas pelas quebradas do ter- 
reno; o mavioso e fresco canto da ave 
quando a manhã ainda estonteada pelo 
sommo atrela os seus passantes ginetes 
para levar a luz a todos; os seus amores 
caplivanles, como a luz que os banha; as 
arvores, occultando nas suas grandes ca- 
belleiras aqnelles fáceis concubinatos, tu- 
do fugiu uTmia tétrica abalada com a 
morte da vida em coramunidadel 

Hoje, como cambiante, onvem-se ali as 
gargalhadas roucas da croja, o piar horri- 
pilante do mocho, o dobrar triste dos si- 
nos, como tudo se vestisse do lucto por 
uma perda irreparável. 

Oh! dá Deus o ar aos homens e a lei 
vende-lh'o. 

Não inculpemos a lei, rendamos home- 
nagem a Deus, 

nos seus inícios, sem camiza, sem sa- 
seqner um tecto a cu- 
inlemperies; è como as 

moscas do ar qne nenhuma d'essas coisas 
têm. 

A sua vida de vagabundo fazia-o conhe- 
cer tudo e a lodos, mas dTun modo rudi- 
mentar, pois, ainda boje o esse gavroche, 
nenhuma pessoa séria lhe estende a mão; 
dormiu sempre ao relento, trajando umas 
calças velhas que já trouxe seu pae, eque 
de compridas lhe andam de rastos e por 
cobertura um duplo barrete que, quando 
avelhado, o voltava, servindo-se do forro; 
emlim a sua roupa aecusava uma pobre- 
za tal que ao verão sentia os ecúleos fer- 
rõesinhos das moscas ferir-lhe a culiz 
amarellada por uneção dTima substancia 
colorante, que sempre o envolvia, fazendo 
a attracção d'estes pequenos insectos. 

Se me perguntardes; que creança 6 essa 
e d'onde vem? respouder-vos-hemos do 
.... acaso. 

Já não tenho pae nem mãe 
Nem, n'e.ste mundo parentes, 
Sou filho das tristes hervas 
Neto das aguas correntes. 

Coutinúa 
    

O Xlxax.» a fazer das suas 

Na tarde do dia 12 o celebre Zixaxa, 
não sabemos bem porque razão, talvez 
influencia da temperatura, ou por qual- 
quer futilidade, deu a sua meia dúzia de 
soccos no carcereiro, um soldado de en- 
geuheria, que o guarda no forte de Mon- 
santo. 

Para o castigar foi mellido na casa-raat- 
la por 8 dias. 

Parece que o petralhão está sentindo já 
os effeitos do clima portuguezli' 
  —   

«Vida Aova» 

Entrou no 5.° anno da sua publicação, 
este nosso presado coilega de Vianna do 
Castello, a quem, por tal motivo, envia- 
mos as nossas mais sinceras felicitações 
   —   

Um desgraçado 

Deu entrada ha dias no hospital d'esta 
villa um homem com uma perna partida 
qne está entregue aos cuidados do sr. dr. 
Antonio Pereira de Sonsa. 

Escusado é dizer-se que, brevemente, 
o veiemos passear em muletas. 

Ficamos sem pernas, mas valha-nos o 
prazer de ser tratados por médicos avali- 
sados, que, n'estes assumptos, são verda- 
deiros podadores. 
 =n'*ij=—  

B.cl do selli» 

Carias de Lei de 21 de julho de 1893 
e 4 de maio de 1896, que altera varias 
disposições da lei do sello vigente, segui- 
das das labellas das taxas do sello, orde- 
nadas em fòrma de reporlorio alphabelico, 
para facilidade da consulta; contendo todas 
as alterações approvadas ultimamente no 
parlamento, e a labelia do sello das li- 
cenças a cobrar (om a contribuição indus- 
trial. lambem ultimamente alteradas. 

Pedidos á Bibliolheca Popular de Legis- 
lação, rua da Alalaya, 183, 1.° Lisboa.— 
Preço 200 réis. 

E.aictuosa 

Falleceu, ha dias, na cidade de Braga, 
o pae do sr. Luiz da Silva, honrado iu- 
duslrial, doesta villa. 

Os nossos sentidos pezames. 

Routor Maneio 

Esteve alguns dias entre nós, de visita 
ao seu e nosso amigo sr. Antonio Arsênio 
Gomes Pinheiro, oj $•■. dr. Manoel Felix 

[Maneio da Costa Barros, iIlustro adminis- 
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tfador eífeclivo (Tesle concelho, em com- 
raissão no da Punie da Barco. 

Com sua ex.a passamos alegres mo- 
mentos que a sua franqueza lhana conce- 
de a todos os que d'elh se acercam, dei- 
xando sempre impressões altrahenies que 
espirito como o sen, sabem formarem lo- 
dos a quem cabe a honra de se aproxi- 
mar d'elle. 

Oxalá que na Barca o apreciem por 
cgnal pois é digno da maxima estima e 
consideração. 
   

A' procura rie capacidade 
Consla-nos que um qnidam vae mandar 

vir ura enorme espelho para se mirar com 
proveito, por isso que a grandeza da sua 
penca não deixa facilmente que os raios 
da luz se approximem do que possue pa- 
ra a formação da sua hedionda imagem. 

Louvamos a sua iniciativa e aconselha-, 
mo-fo a que se surta lambem de calçado j 
no Lourenço para impedir o alargamento 
da cascaria, pois os seus pés vão toman- 
do a forma arredondada, como querendo 
caminhar parallelameute com a sna alma. 

Isto é ensinar o Padre Nosso ao cu- 
ra... todavia é um conselho, que não 
paga, porque... não ó seu costume. 

     
Festividade 

Como dissemos, no nosso ultimo nume- 
ro, teve logar na quinta feira passada, no 
aprasivel local da Orada, a festividade em 
honra da mesma senhora, afiluindo gran- 
de numero de povo, não só d'esla comar- 
ca, mas lambem da de Monsão e reino vi- 
sinho. 

E' imponenlissimo o panorama que d'alli 
se desfrnçta, abrangendo, em grande ex- 
tensão, as margens do Minho. 

O sulfato, ainda que tarde, não qniz 
deixar de mostrar as soas habilidades, or- 
ganisando aqui e alli differentes alvorotos 
que poderam ser de grande circumslancia. 
 ^ =   , 

PFaiFftL. IFILU ATAC1IK 

Tive um dia cara danjo 
Que os devotos acharam mau; 
Hoje não passo d'iim marmanjo 
Secce, com cara de pau. 

Ando avençado com o Diós (1) 
N"eslas corridas da vida 
Em todas as voltas e idas 
Caminhamos sempre sós. 

sr."8 D. Rita e D Conceição d'Azevedo,d0 
Vianna do Castello. 

—Tivemos o prazer de ver entre nós, 
na quinla-feira passada, as seguintes pes- 
soas: 

Srs. Gaspar Eduardo d'Aimeida e sua 
ex.ma irmã. e Bernardo Joaquim Domin- 
gues Salgado, de Vianna; D. Maria do Ro- 
sario Vieiri Guimarães,e suas ex.,n■15 filhas 
D. Augusta. D. Felisbella e D. Bosa Gui- 
marães, e José dos Santos Vieira, de Mon- 
são; Antonio Augusto d'Aranjo. sna ex.ma 

esposa e irmã D. Augusta d"Aranjo, de 
S. Gregorio, e niuilas outras pessoas, cu- 
jos nomes nos é impossível enumerar. 

—Afim de visitar seu presado irmão e 
nosso amigo, sr. Miguel Augusto Ferreira, 
digno escrivão de direito n'esla comarca, 
esteve ha dias em Melgaço, o rev. José 
Augusto Ferreira, illuslrado ahbade de 
Pinheiros (Monsão). 

—Também aqui esteve, na semana pas- 
sada, o nosso amigo, sr. Anlonio Manoel 
Lopes, digno escrivão de Fazenda em Ma- 
ção. 

—Esteve ha dias em Monsão, o sr.Fre- 
derico Augusto dos Santos Lima, acredita- 
do negociante d'esta praça. 

—Tem estado doentes com a influenza, 
a ex.mtt sr." D. Alcinda Maria Augusta 
Ferreira; a eslremosa mãe do sr. João 
Pires Teixeira, e os srs. Antonio Joaquim 
Esteves e José Maria Pereira. d'esla villa. 

—Segundo nos consta, acha-se grave- 
mente enfermo, o ilhistrado juiz de direito 
da comarca de Monsão, ex.m0 sr. dr. Anto- 
nio Coelho d' Araujo Azevedo. 

Fazemos votos pelas melhoras de tão 
illustre enfermo. 

ZIG-ZAGS 

No dia de Anuo Bom: 
O carteiro á porta; 
—Uma caria para o sr. Anastácio. Não 

traz estampilha; tem de pagar meio tos- 
tão. 

Anastácio lira cinco tostões do bolso e 
diz-ihe: 

—Guarde para si; são as consoadas... 
guarde. 

—Muito obrigado. 
Depois de descer alguns degraus, o car- 

teiro volta de novo á porta ainda aberta. 
—E' verdade v. ex.a esqueceu-se de 

pagar o meio tostão da carta!... 

—E o dinheiro"? 
—Não tenho. 

■ —Talvez haja nas cartas que tu ahí le- 
vas. 

—Pôde ser, mas isto è da administração 
do correi ), e a pu" niiignein bole. 

—Isso ó o que se vae vèr; se resistes,' 
parto-te a cabeça! Palavra de João Quin- 
tans! 

—João Quintans! exclama o distribui-1 

dor; João Quintans?.. .E' isso, tenho aqui 
uma carta para si. 

* * * 
Ura professor pergunta a uma peque- 

nita, sna discípula; 
—Pôde noraear-me um mamífero que 

não tenha dentesl 
—Sim senhor, a minha avó. 

* 
* * 

N'uma hospedaria; 
—Não te esqueças de me chamar de 

madrugada, porque não quero perder o 
comboio. 

—Não tem duvida, patrão. Eu tenho o 
somno leve. Basta tocar a campainha uma 
vez. 

* * * 
Dois maridos faliam do modo como co- 

nheceram as respectivas esposas. 
—Eu conheci a minha mulher tres me- 

zes antes de casar com ella. 
—Pois en tive a desgraça de não co- 

nhecer a minha senão ires mezes depois! 
* 

* * 
Um caraponez muito ingenno, comprou 

um porco de sociedade com um seu visi- 
nho. Pelo natal, vendo o animal muito 
gordo e bello, diz; 

—Amigo, se você não quer malar a sna 
metade, deixe ao menos malar a minha. 

WMM.HIS 

* 
* * 

(1) Hoje continua a avença para nada 
perder do successor da acreditada firma 
—Diós—. 

   S®!)  
•loraal de Viageus 

Recebemos o 7.° n.0 d'eáta magnifica 
obra. 

Eis o summario das matérias contidas 
n'este numero; 

TEXTO—Contos e lendas do Universo: 
O navio da peste.—líescobertas 
dos portugnezes.—As grandes aven- 
turas: Sem-Cinco-Kels.—Historia 
da geographla: Europa, Ásia, Africa, 
America, Oceania.— A Palestina.— 
Descoberta do Brazil {?): João Rama- 
lho (O Bacharel). CJoyaz.—Assumptos 
coloniaes: O marfim.—No coração da 
Africa: Xo palz dos elepbaules.— 
Revista colonial.—Angola, Moçam- 
bique.—Pelo mundo: Johanoesburgo 
e Pretória. Bichos de seda, de carvalha. 

GRAVURAS—Envolveram n'um lençol 
o corpo nú do viajante.—O trem atra- 
vessou pontes e viaductos.—Valle de Josa- 
phal.—A cidade de Goyaz, futura capital 
do Brazil.—Esteve quasi a ser apanhado 
por um crocodilo. 

Preço da assignalura; trimestre 750 rs., 
províncias 800, pagamento adiantado. 

Toda a correspondência deve ser dirigi- 
da a Deolindo de Castro, rua das Taypas 
n.0 29, ou à Typographia Occidental, rua 
da Fabrica, Porto. 

BOLETIM ELEGANTE 

Fazem ânuos: 
Terça-{eira—o sr. Manoel do Jesus Puga 

e a menina Augusta Ferreira d'Araiijo, 
* 

* * 

Um gatuno encontra ura distribuidor ru- 
ral n'um sitio deserto. 

—Vaes pagar-me de beber, dissc-Ihe o 
bandido. 

—Impossível, não tenho tempo. 
—Escusas de te incomrnodar; não pre- 

ciso de ti para beber. 
—Então vá só. 

Piiiiiiii 

iiilSfiiil 
ORCÃO DA INDUSTRIA PORTUGUEZA 

Publicação qnizenal, 16' paginas illus- 
tradas in-folio, contendo os mais interes- 
santes artigos sobre industria. Assignalu- 
ra: 3 mezes, 630 réis. 

Redacção e Administração—Rua do Ou- 
ro, 133, Lisboa. 

gm nmmm 

Elranc» e Negro 
Publicação portugnèza eguai ás que com 

o mesmo titulo se publicam 110 estrangeiro. 
Acompanha os acontecimentos mais palpi- 
tantes do momento. 

Cada n." 40 rs. 

ESiblfotcca Internacional 
Gõlleeçáo (l'obras primas do toda a lit- 

Leralura antiga e moderna. 
Estão publicadas: 
B>oosia« de João de Deus. 
Radona dc» Campo Santo de Fia- 

lho d'Almeida. 
Cartas iil'uma religiosa Portu- 

gnèza. 
Cada volume 100 rs. 

Na terra dos Vãtuas 
Descripção geral da guerra em Louren- 

co Marques.—I vol. 160 rs. 
—*— 

Manto Antonio 
Sermão pronunciado por Alvos Mendes, 

no centenário em Lisboa.—1 vol. 300 rs. 
—*— 

Historia d Furopa 
Por Emilio Castellor.—Cada fascículo 

30 rs. 
—*—■ 

Rlccionario Illustrado 
Fascículo 30 rs. 

—♦— 
Collceção Fcouomica 

2 volumes por mez.—1 vol. 100 rs. 

Obras de Alves Mendes. 
Obras de Julio Verne. 
Obras de Oliveira Martins. 

Acceita assignaluras para todas as pu- 
blicações nacionaes e extrangeiras. Tom 
correspondência com as principaes livra- 
rias de Paris, Madrid, Barcellona, Lisboa, 
Porto e Coimbra. 

CEM AR RARQEEM 

MONSÃO 

mmm mm 
ENTRE 

MONSÃO E 

MELGAÇO 

EINO FERNANDEM BRAGA 
faz publico que, desde o dia 3 do cor- 
rente abriu carreira diaria entre Monsão 0 
esta villa, sahindo d'aquella ás 8 horas da 
manhã e d'esla ás 4 da tarde. 

Esta carreira possue bons trens, excel- 
lenle gado e pessoal habilitado, e vem 
preencher uma lacuna, subsliluiuda a co- 
nhecida carreira do «Díòsí. 

PREÇOS DO COSTUME 

•12 OSCAR DE PRATT LUAR BACO... 

De visita ao ex.m0 sr. José Candido Go- 
mes d'Abreu e sua ex.ma esposa, esteve 
i)'esta villa, o ex.100 sr. Luiz Manoel Gon- 
çalves Sampaio, acompanhado das ex.""' 

A HIHSA IMIM 

Ao Julio Lemos 

Não é uma belleza a minha amada, 
Tem mesmo um certo modo descomposto 
Âs vezes quando falia. Mas mais nada 
Eu acho que destoe no seu rosto. 

Os olhos são castanhos, são manchados 
Mas vivos, irriqnielos buliçosos 
E tom os iabios grossos nacarados, 
Eléctricos trementes o nervosos... 

O sol dourou-lhe a fronte um tanto ou quanto, 
Piulou-lhe as faces meigas de carmim 
E a lua poz-lhe um fio do seu pranto 
No collo de alabastro, desetim... 

0 pé não é pequeno, compensando 
A mão é pequenina é estonteante 
E os seios são... dois ais que vão escapando 
Do peito comprimido e palpitante... 

Não sendo uma belleza a minha amada 
Tem a candura célica das rôllas 
E é d'ossas filhas das manhãs domadas 
Que nascem a sorrir entro as papoulas! 

DEVANEIO... 

Ao meu amor 

A noite cm que eu amei... Se tu soubesses querida!... 
Era tremula agonia, em languidos fulgores 
Perdia-se no cen a luz enfraquecida 
Do dia que lindara. Os passares cantores, 
Alegres saltitavam sobre as carvalheiras!... 
A lua, branca e fria, olhava lenta e triste, 
Por entre a escuridão azul das oliveiras 
E o seu olhar gelado era uma lança em riste, 
Era uma espada nua a scinlillar ao sol!... 
Ao longe um silveiral a destacar no cen 
Gomo uma nodoa escura sobre um panno azul, 
Coma uma per'la negra a ornamentar um veul... 
E a Phoeba ia innundando a terra suavemente 
Com projecções aznes, dulcíssimas. Perdida 
Corria a brisa fresca e silenciosamente 
Na noiteom que eu amei...Se tu soubesses querida!... 
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PRAÇA DO COMMERCIO 

MELGAÇO 

O proprietário d'este acrediíado estabelecimento mais uma vez cha- 
ma a altenção dos seus numerosos freguezes e amigos,para verem o sor- 
tido de generos que recebeu ultimamente, que vende por preços baralis- 
simos. 

Sonido completo de doce, pão de ló. Bolacha da fabrica da PAM- 
PULHA (Lisboa. 

Duce de Pera e Tamará. Massas de differentes qualidades. 
Vinhos maduros do acrediíado armazém da Estrella. 
R todos os generos de mercearia. 
Sonido completo em colius, paunos criis e riscados, pelos preços já 

muito conhecidos. 
Cazemiras e flanellas azuis e pretas, gostos lindissimos e baratos. 
Picotilhos desde SOO réis o metro. Guardanapos a 25 réis. Camisolas 

a 100 réis. 

S-A-XjIDO 

Um saldo de calçado de Lisboa. Sapatos que eram a 1^800 réis ven- 
dem-se a 1^200 réis, outros ditos de 1;5500 réis vendem-se a 1^000 réis. 
Aproveitem a oceazião. 

Além dos artigos mencionados ha muitos outros impossíveis de men- 
cionar e que tudo se vende mais barato do que ua Galiza. 

n, 
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LilJUi 

Yisitae a mercearia de Joaquim d'R- 
^as Afionso, em Prado, logar da Cor- 
redoura, e vereis um lindo sortido de 
fazendas de lã, próprias da presente esta- 
ção, para fatos d'homem; bem assim um 
completo sortido de riscados, culins, algo- 
dões e generos de jmercearia, que tudo 
vende mais barato que 'qualquer outro 
estabelecimento. 

YIÍR PÁRA CRER! 

contra 

A DEBILIDADE 

Vinho Nutritivo de Carne 
Único legalmente auctorisado pelo 

Soverno, e pela junta de saúde publica 
e Portugal, documentos legal isados 

pelo cônsul geral do Império do Bra- 
sil. É muito util na convalescença de 
todas as doenças; augmenta conside- 
ravelmente ss torças aos indivíduos 
debilitados, e excita o appetite de ura 
modo extraordinário. Um cálice d esta 
vinho, representa ura bom bife. Acha- 
»e á venda nas pnncipaes pharmacias. 

LOJA DO MELRO 

IDO 

RIO DO PORTO 

jjEÍ^ONYMO ANDES DE pARROS 

1 A n~\ TV r\ (v/*iTT iv» nnli-» .-I .. ... r. ^ -1 . ....1.. sortido de fazendas para vender por occa- 
Galiza. 

réis. 
de côr a loOOO, 1^200, 10500, 10800, 

novidade a 70 réis. 

Tem no sen estabelecimento grande 
sião da Assenção, mais barato do que na 

Por exemplo: 
Paunos pretos de 800 a 10000 réis. 
Diagonaes pretos de 10000 a 10800 
Grande sortido em chalés pretos e 

20000, 30000 e 30500 réis. 
Chitas de côr a padrões modernos e 
Riscados largos a 65 róis. 
Lenços para a cabeça a 90 réis. 
Casemiras para fado a 450 reis, e muitos outros artigos que tudo vende 

por preços baratos. 
Descança a pena e tinteiro 
Tudo barato e inteiro 
A qnem trouxer o dinheiro 
O que quer o caloteiro 
Dá-se ao que traz dinheiro 

PUILLAÍ^D, piLLAUDE \ Ç 

CASA EDITORA 

IBocilevard Jlontparuassc I 349—1.°, Una Áurea, 949—l." 

PARIZ ) LISBOA 

ÁYEMTURAS 
DA 

MINHA VIDA 
Publicação semanal aos fascículos de 80 paginas. Preço de cada fascículo 120 

réis. Em todas as livrarias. 

CONTRA 
A TOSSE: JAMES 
Unioo legalmente auctorisado pelo 

Conselho de Saúde Publica de Portu- 
gal, ensaiado e approvado nos hospi- 
taes. Cada frasco está acompanhado 
de um impresso com as observações 
dos principaes médicos de Lisboa, 
reconhecidas pelos cônsules do Brazil. 
Depósitos nas principaes pharmacias. 

10 OSCAR DE PRATT 
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LUAR BAÇO... 11 
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Um momento de felici- 
dade e... passou!... 

Ao Cardiellos Júnior 
Ao Tullio da Moita 

TTroEiuraiá 
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Esta casa typographica.encarrega-se de 
qualquer trabalho bem como facturas, 
memoranduns, mappas, livros, participa- 
ções de casamento, cartas fúnebres, car- 
tazes e programmas para thealros, bilhe- 
tes para rifas e encarrega-se também de 
impressos para repartições publicas por 
preços modicos. 

CAB8TÕIÍS ISIS VI SITA 
Brancos de 300 a 600 réis 
De luto desde 600 a 10000 réis. 

ri) 
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No espaço elhereo e calmo, tristemente, 
Vagueia a lua branca e desgrenhada 
E a terra adormecida e descuidada 
Baoha-se triste no luar aigeute. 

E a sombra dos cyprestes, mudamente, 
Passeia soturnal e azulada 
Como um' alma que passa amargurada, 
Na rua síleuciosa e alvinitente... 

Abrem os braços, hórridas, as cruzes 
E vagam lá distante exlrauhas luzes, 
N'um horisonte escuro, côr de breu, 

E sobre campa fria e alvinitente, 
A lua branca e pura, docemente, 
«Como a alma d'um justo, voa ao ceu...» 

NTim horisonte branco, cor d'alvor 
Tal como um' alma pura de creança 
Surgiram doidejando á luz da Esperança 
As minhas illusões de sonhador 

Depois senti exlinguir-se a luz do Amor 
Dentro em minh'alma triste e sem bonança 
E as minhas illusões—essa alliança— 
Tombaram de vagar, como o Sol-Pôr 

E tudo se perdeu, tudo cabia 
Dentro em minITalma que essa dôr partiu 
A pouco e pouco como o rir do exul 

E ao longe, lá ao longe, deslisando 
As minhas illusões iam voando 
Gomo um bando de pombas pelo asul... 

Farinha Peitoral Ferruginosa 

da pharmacia Franco 
Esta farinha, que é um cxcellenta 

alimento reparador, de fácil digestão, 
ntilissimo para pessoas de estomago 
débil ou enfermo, para convalescentes, 
pessoas idosas ou creanças, é ao mes- 
mo tempo um precioso medicamento 
que pela sua acção tónica reconsti- 
tuinte é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de constituição 
fraca, e, em geral, me carecem de for- 
ças no organismo, Eslá legalmente au- 
clorisada e privilegiada. 
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IMU COSTURA) 
As melhores até hoje conhecidas.—4 

prestações seuianaes. 
Grandes descontos a prorapto paga- 

mento. 
Vende-as em Melgaço, o seu repre- 

sentante: 
FELICIANO CANDIDO D'AZEVED0 

BARROSO (0 CmiO) 
MELGAÇO 


